
Representantes estrangeiros 
acreditados no País estão apreensi­
vos com a instalação, hoje, da As­
sembleia Nacional Constituinte, ns 
expectativa de que ela venha a dis­
cutir a dívida externa, redução dos 
percentuais aos pagamentos dos ser­
viços ou mesmo a legislação que con­
trola os acordos comerciais. O Minis­
tério das Relações Exteriores deverá 
acompanhar o desenvolvimento dos 
trabalhos para poder explicar aos di­
plomatas estrangeiros a sistemática 
utilizada pelo Estado brasileiro so­
bre assuntos internacionais. 

O interesse das representações 
diplomáticas em Brasília pelos tra­
balhos que se iniciam, extrapola o 
sigilo e o discurso de "não-ingerência 
em assuntos internos" na maioria 
das embaixadas. De forma sutii e ofi­
ciosamente, elas demonstram inte­
resse em conhecer os novos deputa­
dos eleitos, saber as colocações polí­
ticas e as discussões em plenário, A 
reserva de mercado, foco principal 
para a informática., é uma das preo­
cupações da Embaixada do Estados 
Unidos. O terna originou polémica 
quando colocado em forma de lei e 
alguns projetos da Constituinte 
ameaçam cristalizá-lo na própria 
Carta, o que, seguiido algumas fon­
tes, ciiíicuJLai-ia ss negociações com 
os americanos. 

Os representantes dos países da 
América Latir.d, Centiul e Africa, no 
entanto, ss comentariam com uma 
Constiruiçao mais nacionalista c voi- ; 
tada para interesse:; comerciais com j 
as nações em desenvolvimento. No I 

decorrer dos próximos meses, cada 
corpo diplomático terá suas fontes 
espalhadas pelo Congresso, ou no 
meio jornalístico, à procura das in­
formações que não circulam. Fontes 
da embaixada americana confirmam 
que a sua assessoria política está 
convidando parlamentares para al­
moços e jantares, "pois precisamos 
conhecer os novos que estão chegan­
do em Brasília". 

Já a Embaixada da União Sovié­
tica, reputada por seu isolamento, 
mantém a seu serviço o correspon­
dente da agência Tass, que circula 
pelos gabinetes e corredores do Con­
gresso em busca de notícias e costu­
ma fazer amplos relatórios. A Embai­
xada da China não hesitou em pedir 
recentemente a um repórter da su­
cursal de O Estado et© São Pauíe uma 
"aula-conferência" sobre a Consti­
tuinte, para a qual foram designados 
O.-Í principais membros do corpo di­
plomático. Os chineses estão mais 
interessados nas discussões sobre dí­
vida externa e acordos comerciais, A . 
Embaixada da Suécia também pro j 
curou a Secretaria Especial de Rela- j 
ções para o Congresso, no Itamaraty, \ 
para acolher e traçar o roteiro a um j 
íírupo cie jornalistas pueeos que virão I 
especialmente par* acompanhar as | 
mudanças aa política brasileira e o j 
início dos trabalhos na Constituinte, i 
O ministro das Relações Exteriores, j 
Abreu Sodré. deixou claro que o lia- ' 
maraty não pensa em formar ne­
nhum grupo pariá influenciar direta-
mente m decisões úo Congresso. ilSó 
desejamos estudar, nas propostas da 

{"V;t*tiíHf •>iírif>a HiHí"! f iMí 1 KP* rjits-r'-1 -̂  " fO-

lítica externa", afirmou, acrescen­
tando que •'acompanhar as discus­
sões não significa formar um iobby". 
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